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A produção de alimentos está aumentando cada vez mais. Há uma grande demanda 
por alimentos, com isso a agricultura está em grande expansão. A busca por 
tecnologias de ponta, ajuda em um maior increment de produtividade, um correto 
preparo de solo, uma implantação e uma condução bem feita são fatores muito 
importantes para se garantir uma maior produtividade, e também um fator limitante e 
muito importante é o fator climático. No presente trabalho vamos analisar uma 
unidade produtora de soja no estado do Piauí, analisaremos suas despesas e seu 
lucro final. 

























Food production is increasing. There is a great demand for food, with agriculture 
being in great expansion. The search for cutting-edge technologies, aid in increasing 
productivity, correct soil preparation, deployment and well-conducted driving are very 
important factors in ensuring greater productivity, and also a limiting and very 
important factor is the factor Climate change. In the present work we will analyze a 
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O planejamento de safra nas fazendas produtoras é de extrema importância 
para se obter o sucesso no final do processo, sucesso no qual se reflete em lucro. 
Com isso um planejamento bem feito, estratégias para melhorar o desempenho, 
uma equipe comprometida e acima de tudo os fatores climáticos favoráveis faz com 
que no final do processo se alcance o sucesso procurado.  
A tecnologia está cada vez mais presente no dia-dia do campo, para 
melhorar e facilitar cada vez mais os processos produtivos e dar uma maior 
rentabilidade para o produtor. 
O presente trabalho teve por objetivo mostrar a cadeia produtiva dentro de 
uma propriedade rural produtora de grãos, mostrando os insumos comprados, e 
utilizados ao longo da safra, e no final a colheita e venda do produto.  
1.1 OBJETIVO GERAL: 
 
Análise de custo de implantação de uma cultura em uma fazenda no Piauí. 
1.2 OBJETIVO ESPECÍFICO: 
 
Analisar-se-á na cadeia produtiva: 
 a) Custo de aquisição de insumos; 
b) Custo de mão de obra, quantidade necessária de pessoas, horas trabalhadas 
por dia; 
 c) Custo total da fazenda, aquisição de insumos, mão-de-obra, refeição, 
combustível;  




2 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 
 
Segundo Silva (2007), Cadeia Produtiva, ou o mesmo que supply chain, 
pode ser definida como um conjunto de elementos (“empresas” ou “sistemas”) que 
interagem em um processo produtivo para oferta de produtos ou serviços ao 
mercado consumidor. Em razão da globalização, evolução dos mercados 
consumidores, e avanços tecnológicos de processos produtivos e dos ferramentais 
de gerenciamento; o conceito de cadeia produtiva tem aprimorado, especificamente, 
para matérias primas agroalimentares e derivados, cadeia produtiva pode ser 
visualizada como a ligação e inter-relação de vários elementos segundo uma lógica 
para ofertar ao mercado de commodities agrícolas in natura ou processadas. 
Commodities são ativos negociados sob forma de mercadorias em bolsa de valores, 
como por exemplo: café, soja, açúcar e boi. 
Segundo SILVA, as cadeias produtivas do agronegócio são caracterizadas 
por possuírem cinco segmentos que envolvem os seguintes atores: 
 
“a) Fornecedores de Insumos: referem às empresas que têm por finalidade 
ofertar produtos tais como: sementes, calcário, adubos, herbicidas, fungicidas, 
máquinas, implementos agrícolas e tecnologias. 
b) Agricultores: são os agentes cuja função é proceder ao uso da terra para 
produção de commodities tipo: madeira, cereais e oleaginosas. Estas 
produções são realizadas em sistemas produtivos tipo fazendas, sítios ou 
granjas. 
c) Processadores: são agroindustriais que podem pré-beneficiar, beneficiar, 
ou transformar os produtos in-natura. Exemplos: (a) pré-beneficiamento - são 
as plantas encarregadas da limpeza, secagem e armazém de grãos; (b) 
beneficiamento – são as plantas que padronizam e empacotam produtos 
como: arroz, amendoim, feijão e milho de pipoca; (c) transformação - são 
plantas que processam uma determinada matéria prima e a transforma em 
produto acabado, tipo: óleo de soja, cereal matinal, polvilho, farinhas, álcool e 
açúcar. 
d) Comerciantes: Os atacadistas são os grandes distribuidores que possuem 
por função abastecer redes de supermercados, postos de vendas e mercados 
no exterior. Enquanto os varejistas constituem os pontos cuja função é 
comercializar os produtos junto aos consumidores finais. 
e) Mercado consumidor: é o ponto final da comercialização constituído por 
grupos de consumidores. Este mercado pode ser doméstico, se localizado no 




O estudo dos Sistemas Agroindustriais (SAG) se caracteriza cada vez mais 
como um importante fator de compreensão da dependência, que hoje é mais 
evidente entre indústrias de insumos, produção agropecuária, indústrias de 
alimentos e o sistema de distribuição. Isso é devido ao fato de que os SAGs são 
analisados sob uma ótica sistêmica, ou seja, há uma avaliação das relações entre os 
agentes ao longo de diferentes setores da economia, em oposição à visão 
tradicional, na qual há uma distinção entre os setores agrícola, industrial e de 
serviços (ZYLBERSZTAJN, 2005).  
Outro aspecto que o autor destaca com relação ao estudo dos SAGs está na 
consideração da importância das instituições e organizações que são construídas 
para proporcionarem suporte às atividades produtivas. Dessa forma, as instituições 
não são vistas como um elemento neutro com relação à alocação dos recursos na 
economia, diferentemente da ótica tradicional. Os SAGs são áreas em que as 
instituições são especialmente importantes, direitos de propriedade da terra, 
políticas de preços mínimos, reforma agrária, políticas de segurança alimentar entre 
outros (AZEVEDO, 2000).  
Os Sistemas Agroindustriais, nessa orientação, englobam os segmentos 
antes, dentro e depois da porteira da fazenda, relacionados com a produção, 
transformação e comercialização de um produto agropecuário básico, até chegar ao 
consumidor final (GOLDBERG, 1968). Sendo assim, de acordo com Zylbersztajn 
(2005), embora o estudo dos SAGs tenha como essência a ótica sistêmica e a 
noção de que as relações verticais de produção, ao longo das cadeias produtivas, 
devem servir de norteadoras para a formulação de estratégias empresarias e 
políticas públicas, há na literatura diferentes enfoques a respeito do assunto. 
No presente trabalho será abordado a viabilidade econômica da soja, desde 
a aquisição de insumos até a venda do grão, analisando todas as estratégias 
utilizadas até o final da cadeia. 
A soja é a cultura agrícola brasileira que mais cresceu nas últimas três 
décadas e corresponde a 49% da área plantada em grãos do país. O aumento da 
produtividade está associado aos avanços tecnológicos, ao manejo e eficiência dos 
produtores. O grão é componente essencial na fabricação de rações animais e com 
uso crescente na alimentação humana encontra-se em franco crescimento. 
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Cultivada especialmente nas regiões Centro Oeste e Sul do país, a soja se 
firmou como um dos produtos mais destacados da agricultura nacional e  na balança 
comercial. 
No cerrado, o cultivo da soja tornou-se possível graças aos resultados 
obtidos pelas pesquisas da Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária 
(Embrapa), em parceria com produtores, industriais e centros privados de pesquisa. 
Os avanços nessa área possibilitaram também o incremento da produtividade média 
por hectare, atingindo os maiores índices mundiais. 
Grande parte do cultivo de soja no Brasil se orienta por um padrão 
ambientalmente responsável, ou seja, com o uso de práticas de agricultura 
sustentável, como o sistema integração-lavoura-pecuária e a utilização da técnica do 
plantio direto. São técnicas que permitem o uso intensivo da terra e com menor 
impacto ambiental, o que reduz a pressão pela abertura de novas áreas e contribui 
para a preservação do meio ambiente.  
O lucro é o indicador mais eficiente do desempenho de uma empresa. Sua 
origem pode estar numa excelente gestão, no recebimento de uma dívida antiga ou 
na venda de um ativo. Não importa, pois, de qualquer forma, o dinheiro que entrará 
no caixa é o que permitirá que a empresa continue crescendo e se fortalecendo. O 
lucro nada mais é do que o resultado positivo deduzido das vendas os custos e 
despesas. 
O lucro é um acumulador de capital, e, mesmo transmutando em diversas 
classes, não se pode esquecer essa face de acumular mais e mais bens, de 
desenvolvimento a recolhimento e de tornar difícil uma otimização no sistema 










3 MATERIAIS E MÉTODOS 
 
O presente trabalho foi realizado baseado a uma fazenda de produção de 
grãos localizada no Estado do Piauí, no município de Baixa Grande do Ribeiro, com 
uma área de quatro mil hectares, dividida em dez talhões de quatrocentos hectares.  
O período da safra é de julho de 2015 a julho de 2016. Os produtos foram 
adquiridos diretamente nas empresas fabricantes, sem passar por revendas. 
Foi feito todo o levantamento de gastos desde a aquisição das sementes, do 
adubo, até a colheita, descrevendo todos os custos com aplicação e manejo da 
cultura. 
O tipo de solo da região é o Latossolos vermelho-amarelo distróficos 
associados a areias quartzosas distróficas e solos indiscriminados tropicais. 
O presente trabalho apresenta uma abordagem quantitativa de caráter 
exploratório e descritivo. Pode-se considerar uma pesquisa aplicada com utilização 
















4.1 Custos dos insumos: 
 
A escolha de variedades a serem implantadas, a quantidade necessária para 
se plantar na fazenda, a quantidade de adubo e o tipo de formulação, a escolha de 
agroquímicos a serem aplicados, são fatores de extrema importância na cadeia 
produtiva de soja. Os produtos foram comprados entre os meses de janeiro e junho 
de 2015. 
Nesse caso foi implantado duas variedades e utilizar de um único formulado. 
As variedades a serem implantadas são: Monsoy 8349 IPRO e a TMG 1288 RR. 
 A Monsoy 8349 IPRO possui a tecnologia intacta, tecnologia na qual é 
resistente ao ataque de lagartas, e também é tolerante ao herbicida glifosato, com 
isso se consegue uma diminuição na aplicação de inseticidas, reduzindo o custo 
com produtos.  
A TMG 1288 RR só possui a tecnologia de tolerância ao glifosato. Foi 
plantado dois mil hectares de Monsoy 8349 IPRO e dois mil hectares de TMG 1288 
RR. 
Utiliza-se também de herbicidas, inseticidas, fungicidas. 
4.1.1 Custo das sementes 
 
Considera-se o preço da variedade Monsoy 8349 IPRO a R$ 12,00 reais o 
quilo. Utilizou- se 16 sementes por metro linear, com um peso de mil sementes 
(pms) de 145 gramas. No caso de sementes por metro quadrado multiplicamos o 
número de sementes por 2,22 que é o metro linear, e obtém- se 35,5 sementes por 
metro quadrado. Passando para hectare multiplica-se o número de sementes por 
22,222 e obtém- se 355.555 sementes por hectare, que considerando o pms de 145 
gramas, temos o total de sementes em quilos de 51,5. O custo por hectare de 
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sementes dessa variedade é de R$ 618,00, e no total é de R$ 1.236.000,00. Da 
variedade TMG 1288 RR, consideramos o valor de R$ 5 reais o quilo, utiliza-se 15 
sementes por metro linear, com pms de 150 gramas. No caso de sementes por 
metro quadrado temos 33. Passando para hectare temos 333.330 sementes. 
Considerando o pms de 150, utilizaremos em um hectare 49,9 quilos de sementes. 
O custo por hectare fica de R$ 249,5, e no total de R$ 499.000,00. 
4.1.2 Defensivos 
 
A adubação usada foi o formulado 10-20-20, escolhida de acordo com as 
análises químicas dos talhões. Para facilitar a logística e o operacional da fazenda, 
foi recomendado 300 Kg do formulado por hectare, então houve a aquisição de 
1.200.000 Kg de adubo ou 1200 toneladas. Na época da aquisição o preço era de 
R$ 900,00 a tonelada, com isso o investimento total em adubação foi de R$ 
1.080.000,00. 
Para a implantação das culturas foram utilizados herbicidas inicialmente, foi 
feito uma dessecação pré-plantio em área total com Roundup WG, em uma dose de 
2 Kg/ ha. Após o plantio foi realizado uma aplicação de WG+ Dual na dosagem de 1 
Kg de WG e i, 2 Litros por hectare de dual, aplicação feita em pré-emergência. 
Quando a soja chegou em V4 foi realizado mais uma aplicação de WG a 1,2 Kg/ ha 
e antes do fechamento de linha mais uma aplicação com dose de 1,5 Kg/ha de WG. 
O total utilizado de Roundup WG foi de 22.800 quilos, e de Dual foi de 4.800 Litros. 
O preço do Roundup WG é de R$ 27,90 o quilo, então foi gasto R$ 
636.120,00. 
O preço do Dual é de R$ 29,70 o Litro, então foi gasto R$ 29.726,00. 
Para o controle do complexo de lagartas foi realizado 4 entradas nas áreas 
da cultivar TMG 1288 RR. A primeira foi utilizado o inseticida Exalt na dose de 0,100 
L/ha, então foi utilizado 200 litros de Exalt, onde cada litro custou R$ 550,00, então 
foi gasto R$ 110.000,00. 
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A segunda aplicação foi usado Avatar, com dose de 0,4 L/ha, utilizando 800 
litros do produto, onde cada litro custa R$ 191,4 num total gasto de R$ 153.120,00. 
A terceira aplicação foi usado Pirate, com dose de 0,8 L/ha, num total 
utilizado de 1600 litros, onde cada litro custou R$ 108,00 num total de R$ 
172.800,00. 
A quarta aplicação foi realizada novamente com Exalt a dose de 0,100 L/ha, 
onde foi usado mais 200 litros do produto, onde cada litro custou R$ 550,00, então 
foi gasto mais R$ 110.000,0 com Exalt, no final as duas aplicações de Exalt custou 
R$ 220.000,00.        
Para aplicação contra percevejo foi realizada duas aplicações de 
Imidacloprid na dose de 0,250 litros por hectare em área total, em um total utilizado 
de 2000 litros. Com custo por litro de R$ 59,4 o litro, então foi gasto no total R$ 
118.800,00. 
Para combate a doenças fúngicas foi realizado três aplicações em área total. 
A primeira com Ópera na dose de 0,5 litros por hectare, em um total utilizado de 
2.000 litros de produto, onde o custo por litro é de R$ 73,00, totalizando um custo de 
R$ 146.000,00 com esse produto. A segunda aplicação foi realizada com Orkestra, 
com dose de 0,3 litros por hectare, num total usado de 1200 litros. Com custo de R$ 
222,07 por litro, então o custo final com esse produto foi de R$ 266.484,00. A 
terceira aplicação foi utilizado o fungicida Fox, com dose de 0,4 litros por hectare, 
utilizando 1.600 litros do produto, com custo de R$ 165,69 por litro, totalizando R$ 
265.104,00.  Total gasto cm produtos: R$ 2.008.154,00. 
4.2 Operacional 
 
Plantio: para o plantio utilizou 6 tratores com 6 plantadeiras de 26 linhas, 
onde em média cada conjunto plantou 50 hectares por dia. O total de dias utilizados 
para plantar a fazenda foi de quinze dias, a qual a diária de um operador de 
máquinas é de R$ 80,00, então foi gasto R$ 1.200,00 com cada operador, num total 
de R$ 7.200,00 para plantar. Considerando que um trator consome 80 litros de 
diesel por hora, com base em 6 horas trabalhadas por dia, então cada trator 
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consumiu em média 480 litros de diesel por dia de trabalho. Em um dia os 6 tratores 
consomem 2880 litros de combustível, e nos quinze dias um total de 43200 litros. 
Considerando o preço do litro de diesel A R$ 2,91, então foram gasto um total de R$ 
125.712,00 em combustível.  
Aplicação: as entradas de aplicação foram otimizadas, misturando os 
produtos para facilitar o operacional da fazenda, entrando num total de 6 entradas 
por talhão, considerando que cada máquina consome 80 litros de diesel por hora, 
então foi gasto um total de 28.800 litros, em custo de R$ 83.808,00.  
Colheita: para a colheita foram utilizados seis máquinas, onde as mesmas 
colhem 250 hectares em seis horas de trabalho, cada máquina consome 80 litros de 
diesel por hora, então as seis máquinas necessitaram de 16 dias para colher a 
fazenda, consumindo 46.000 litros de diesel, com custo total de R$ 133.860,00. 
Total gasto nas operações: R$ 350.580,00. 
4.3 Demais despesas 
 
As demais despesas consideradas, manutenção, administrativo, refeitório, 
manutenção da sede, outros veículos (ônibus, caminhões para transporte dos 
insumos e colheita), salários em geral, será considerado uma média de R$ 
2.000.000,00 de reais. 
 





Manutenção sede 100.000,00 
Armazenamento 200.000,00 







O ano foi bom, o clima ajudou, com isso a colheita foi de bons resultados, a 
fazenda é dividida em dez talhões de 400 hectares cada um, numerados de um a 
dez. O talhão 1 produziu 46,7 sc/ha, o 2 foi de 53,1 sc/ha, o 3 foi de 52,4 sc/ha, o 4 
foi de 52,8 sc/ha, o 5 de 61,9 sc/ha, o 6 de 54,3 sc/ha, o 7 de 48,4 sc/ha, o 8 de 56,6 
sc/ha, o 9 de 43,2 sc/ha e o 10 de 41,8 sc/ha. A média geral da fazenda foi de 51,12 
sc/ha, no total foi colhido 204480,00 sacos de soja.  















4.5 Custos e lucros 
 
Considerando o preço da soja no dia da venda estava a R$ 76,00, então o 
faturamento foi de R$ 15.540.480,00 de reais. Descontando todas as despesas que 













O trabalho realizado para conclusão de curso da pós graduação em MBA 
gestão do Agronegócio permitiu o estudo, análise e aprofundamento em uma 
unidade produtora da soja, analisando a viabilidade do negócio, e analisando o 
trabalho, pode-se achar maneiras de otimizar e de melhorar a cada ano mais o 
desenvolvimento da fazenda, fazendo com isso que se tenha um maior lucro, e 
também fazer um caixa positivo, pois a agricultura tem um fator muito forte que as 
vezes limita a produção, esse fator é o clima, então é muito importante buscar 
estratégias e analisar as ações, para se tomar sempre as ações mais corretas. 
Avaliando o Piauí, temos um grande potencial, solos de ótimas qualidades, 
mas temos um fator limitante muito forte que é o clima. 
Conseguimos analisar no presente trabalho, que a produção dessa fazenda 
foi viável, onde o caixa ficou com saldo positivo, conseguindo ter um capital de giro 
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